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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

J U N H O
TODO CRISTÃO PRECISA CONHECER O 

CORAÇÃO DE CRISTOO mês de junho lembra-nos a 
festa da solenidade do Sagrado Cora-
ção de Jesus e os preciosos trabalhos 
desenvolvidos pelo Apostolado da 
Oração, presente em quase todas as 
paróquias brasileiras, com realce espe-
cial na de Cristo Redentor. Neste mês 
destacam-se, ainda, outras grandes 
comemorações religiosas: Natividade 
de São João Batista (24) e São Pedro 
e Paulo (29).  Elas foram incorporadas 
pelas festas populares e hoje, todas 
elas, denominadas comemorações ju-
ninas, são permeadas de folias e pela 
alegria do povo. Na minha experiência 
pastoral nunca vou esquecer a vibração 
do povo do Vale do Jequitinhonha, co-
memorando a grandiosa festa de São 
João Batista. É algo sem igual!

Outro colorido especial tem a so-
lenidade do Santíssimo Corpo do Cris-
to, celebrada neste ano no dia 30 de 
maio. Aproveito o ensejo para agrade-
cer a todos os que nos têm ajudado na 
montagem do tapete, cuja confecção 
realizamos pelo segundo ano consecu-
tivo na nossa paróquia. Desta vez não 
foram muitos os que assumiram o pro-
jeto, tendo essas poucas pessoas sido 
demasiadamente sobrecarregadas. 
Peço a Deus que recompense este va-
lioso trabalho! Também aproveito este 
espaço para agradecer o trabalho dos 
catequistas. Um grupo deles preparou 
mais uma turma, que foi crismada na 
Catedral no Domingo de Pentecostes. 
E finalmente o assunto mais delicado: 
não posso deixar de mencionar a mi-
nha preocupação com as finanças da 
Paróquia. Infelizmente neste ano, mês 
a mês, estamos com um déficit que 
tem perdurado. A situação da creche 
paroquial Sant´anna também inspira 
preocupações. Peço a nossos queri-
dos paroquianos toda sensibilidade e 
perseverança nas contribuições. Não 
esqueçamos que contribuindo com 
o dízimo, ou participando de outras 
campanhas, estamos colaborando, no 
fundo, para aquilo que é nosso. Que 
Deus nos ilumine a todos e nos ajude 
a superar o momento difícil pelo qual 
estamos passando.

Vi pela primeira vez uma gravura 
do Sagrado Coração na parede da sala na 
casa de uma tia. Era um daqueles qua-
dros simples, comprado numa lojinha de 
lugar de romaria. Observador, como são 
as crianças, detive-me no elemento prin-
cipal da gravura: o coração. E lembro-me 
do riso dos adultos quando me referia à 
pessoa ali figurada como “o santo que ti-
nha o coração do lado de fora”.

Ao tomar conhecimento da devo-
ção ao Sagrado Coração, não entendi 
porque se focar num órgão do corpo do 
Cristo. As senhoras do Apostolado da 
Oração usavam suas fitas vermelhas com 
um coraçãozinho aplicado. Nos dias de 
festa, usavam nas procissões ou como 
ornamento diante do altar um coração 
maior, como uma almofada. 

Mostra-se bem presente entre os 
católicos essa devoção. Creio que toda 
igreja tem uma imagem do Sagrado Co-
ração de Jesus, isto é, uma imagem de 
Jesus “mostrando” seu Sagrado Coração. 
Toda paróquia comemora a primeira sexta-feira do mês, as horas santas. Em muitas ca-
sas se vê a folhinha do Sagrado Coração. Na liturgia celebra-se o Sagrado Coração de 
Jesus na semana seguinte à festa de Corpus Christi.  

Um dos motivos do culto ao coração de Jesus se funda na verdade da fé católica, 
definida no concílio de Éfeso, da união da natureza humana de Cristo à pessoa do Verbo 
de Deus.

Outro motivo é ser o coração do Redentor, mais do que qualquer outro membro de 
seu corpo, aquele que indica, aquele que simboliza o seu infinito amor. (Leia a encíclica 
Haurietes Aquas de Pio XII.)

O amor de Deus é anunciado no Antigo Testamento, por meio dos profetas que 
descrevem a relação entre Deus e seu povo recorrendo a semelhanças tiradas do amor 
recíproco entre pai e filhos, do amor materno, ou do amor dos esposos. No Novo Tes-
tamento é que vamos conhecer que a nova aliança entre Deus e a humanidade é a que 
o Verbo encarnado estabeleceu e levou à prática merecendo para nós a graça divina. 
“Deus amou tanto o mundo, que deu seu Filho unigênito, para que não morra todo o 
que nele crer, mas tenha a vida eterna” (Jo 3, 16)

Um pode escolher ser devoto de São Jorge, outro de São Judas, ou de Santo Ex-
pedito, ou Santa Teresinha... Mas, a exemplo desses santos, todo católico, todo cristão 
precisa ser amigo de Jesus Cristo. Deixar que seu coração se molde ao coração de Cristo. 
Ir sempre ao Evangelho para conhecer o coração que começou a pulsar no ventre de 
Maria e participou de nossa humanidade. “Seu coração experimentou verdadeiramente 
sentimentos de alegria e admiração diante do esplendor da natureza, da candura das 
crianças; sentimentos de misericórdia para com os pobres, pecadores, doentes, viúvas 
em pranto, multidão faminta; sentimentos de amizade; sentimentos de piedade pelos 
que o rejeitaram; sentimentos de terror e de agonia diante da morte e do mal.” (Missal 
Dominical). A finalidade da devoção ao Sagrado Coração é conduzir a vida cristã ao es-
sencial: Crer no amor de Deus. E testemunhar esse amor ao mundo.



São Barnabé - 11 do junho
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Papa católico apostó-
lico romano (1073-1085), 
nascido HildebranBarnabé 
não fez parte dos primeiros 
doze apóstolos escolhidos 
por Jesus. Mas acompa-
nhou o Senhor e os apósto-
los naqueles primeiros dias. 
Não há certeza se conheceu 
Jesus pessoalmente.

Era um judeu da tribo 
de Levi, nascera em Chipre; 
seu nome original era José, 
porém os Apóstolos o tro-
caram para Barnabé que 
quer dizer Filho da Conso-
lação. 

É mencionado nas Sa-
gradas Escrituras, Atos dos 
Apóstolos (4,37), onde se 
menciona a venda de suas propriedades doando o dinheiro para 
a igreja em Jerusalém. 

Foi pelas mãos de Barnabé que Paulo de Tarso, o terrível 
perseguidor dos cristãos, ingressou nos círculos judeu-cristãos.  
Em Atos 11:25, “E partiu Barnabé para Tarso, a buscar Saulo; e, 
achando-o, o conduziu para Antioquia”. Foi ele quem o apresen-
tou a Pedro, Tiago e aos fiéis de Jerusalém depois de sua conver-
são.

Barnabé também o acompanhou em sua primeira viagem 
apostólica e foram parceiros na grande obra de conversão rea-
lizada em Antioquia, onde estabeleceram e firmaram a primeira 
comunidade a chamar de cristãos aos fiéis seguidores de Cristo. 
Depois, aos dois se juntou João Marcos, que viria a ser o primeiro 
evangelista (evangelho de Marcos) e viajaram por Salamina, Pa-
tos, Chipre, Panfília, Pisídia, Icônio e Listra, pregando e realizando 
milagres como testemunho da presença do Espírito Santo. 

Após o seu retorno a Antioquia, São Paulo e São Barnabé 
decidiram visitar as missões que tinham evangelizado. São Bar-
nabé foi com Marcos para Chipre e São Paulo levou Silas consigo 
para a Ásia Menor. Pouco se conhece do percurso posterior de 
São Barnabé, sabendo-se, no entanto que por volta de 57 ainda 
vivia como apóstolo quando São Paulo escreveu a 1.ª Carta aos 
Coríntios. Sabe-se que a amizade entre os dois apóstolos não foi, 
porém, abalada. Quando, em 61-63, São Paulo ficou prisioneiro 
em Roma, tinha a seu lado Marcos o que é para muitos um sinal 
de que São Barnabé já teria morrido. Muitas tradições tardias e 
pouco verosímeis apresentam São Barnabé como mártir de Chi-
pre, primeiro Bispo de Milão, pregador em Alexandria e em Roma. 

À exceção dos Doze Apóstolos e de São Paulo, São Barna-
bé é tido como o mais estimado missionário da primeira geração 
cristã.

2225-5916

PAPELARIA
Rua das Laranjeiras, 468 lljs 21,22 e 23

Todos os dias em que o caminhão de coleta de lixo 
da Comlurb passa na rua Professor Luis Cantanhede em 
frente à creche Sant’Ana, que é mantida pela nossa Paró-
quia, é comum escutar uma estridente e alegre saudação, 
emitida por um dos garis daquela equipe: “bom diaaa..!  
bom diaaa...!  bom  diaaa...!  

A  resposta não se faz esperar pelas crianças  que 
participam da creche, que respondem  em altos brados do 
local aonde estão em atividade: “bom diaaa..! ou  saem 
em disparada para a área de recreação na frente da cre-
che, acotovelando-se  junto à tela de proteção da área, 
acenando com os bracinhos, pulando  e  gritando  com 
largos sorrisos e muita bagunça: “bom diaaa...!  bom dia-
aa...!  bom  diaaa...!”

A coleta de lixo vai acontecendo, a “provocação” da 
saudação vai diminuindo conforme os garis vão se afas-
tando, e a “tranquilidade” volta ao interior da creche.

Pelo hábito da alegria daquela saudação, muitos 
moradores, adultos, já  participam  daquele carinhoso, 
simples  e fraterno  “bom  diaaaa!”

Imagino que essas crianças, quando escutam a sau-
dação de “bom dia!”  em outros lugares, reconhecem o 
carinho  e  a  gratidão daquele momento, porque tiveram 
o ensinamento de uma maneira lúdica, presenciando um 
trabalho árduo e nada agradável,  amenizado pelo acolhi-
mento afetuoso e amoroso das crianças.

Que Deus abençoe sempre o portador desse “bom 
diaaa...!”, e lhe dê voz, entusiasmo  e  alegria, para espa-
lhar em outros lugares a Paz, o respeito, a fraternidade  e  
a sabedoria de semear  a  felicidade.  Bom  diaaa...! 
                                                                    (um  paroquiano)

TRANSFORMANDO  LIXO 
 EM  AMOR !
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Sinta-se bem em qualquer idade
Faça MiraSport

3235-2350 - Rua das Laranjeiras, 543 www.miraflores.com.br

Pilates-Yoga-Ginástica-Condicionamento Físico-Natação: Adulto e Infantil
Musculação-Jazz-Ballet-Judô-Capoeira-Futsal-Hidroginástica (piscina aquecida)

	 Estamos às 
vésperas da re-
alização da Jor-
nada Mundial 
da Juventude e 
nos preparamos 
para receber em 
nossa arquidio-
cese os peregri-
nos que chega-
rão de todas as 
partes do mun-
do. Mas qual o 

sentido dessa grande peregrinação? Por que a Igreja convida seus 
filhos, em diferentes  ocasiões, a realizarem essa ação de peregrinar?  
A palavra vem do latim peregrinus, que significa “aquele que 
atravessa o campo” em torno das cidades, ou seja, o viajante 
ou o estrangeiro. Muitas religiões incluíram entre suas práticas 
o ato de deslocar-se, de deixar seu lugar próprio e empreender 
uma viagem. De modo geral, essas práticas promovem uma sa-
cralização do espaço, assim como o calendário festivo sacraliza o 
tempo. Com frequência – mas nem sempre – a viagem religio-
sa se dirige a um centro sagrado, um lugar especialmente toca-
do pela divindade. A chegada, porém, não é tudo: o peregrino 
muda a si mesmo ao percorrer seu caminho, enfrentando as di-
ficuldades e riscos de tornar-se, provisoriamente, um estranho. 
	 As peregrinações cristãs se enraízam nas práticas religio-

A PEREGRINAÇÃO NA HISTÓRIA DA IGREJA - I
sas do povo de Israel, que sempre recordava que havia sido nô-
made e que vagueara pelo deserto até que o Senhor lhe fran-
queara a terra que lhe havia prometido. No tempo de Jesus, 
as peregrinações judaicas se dirigiam a um centro, o Templo 
de Jerusalém. Muitas vezes, o próprio Jesus delas participou, 
com seus pais e depois com seus discípulos. No entanto, a En-
carnação dá origem a dois aspectos que fundamentam, por ve-
zes, atitudes antagônicas frente à peregrinação. Por um lado, 
inaugura-se o tempo, como diz Jesus à samaritana, em que se 
adora a Deus não sobre este ou aquele monte, mas “em espí-
rito e em verdade” ( Jo 4, 19-24). Ele está em toda parte, por 
isso, dizem alguns, “boa romaria faz quem em sua casa fica em 
paz”. Por outro lado, a Encarnação instaura um novo regime da 
Presença divina no mundo. Jesus é o resplendor da glória do 
Pai ( Heb 1, 3) e realizou, num tempo e num lugar bem concre-
tos, o plano eterno da Redenção. Desde o momento em que o 
cristianismo se torna uma religião lícita no império romano, os 
cristãos buscaram entrar em contato com os lugares marcados 
pela história da Salvação: Jerusalém, onde o Cristo viveu a sua 
Paixão e Ressurreição, mas também aqueles onde os túmulos 
dos apóstolos davam testemunho das sementes martirizadas 
da Igreja, Roma e depois Santiago de Compostela.

                       (continua na próxima edição)

Quando o índio vai consultar o pajé, quando algum de nós procura uma curandeira ou uma benzedeira, significa que acreditamos, 
que colocamos nossa fé que aquelas pessoas vão corresponder à nossa expectativa. A grande pergunta é: em quem colocamos a 
nossa Fé? 
Há uma parte da Santa Missa que chamamos Profissão de Fé, quando participamos da celebração do Batismo somos chamados a 
renovar as nossas Promessas Batismais, que o fazemos em nome da criança da qual somos pais ou padrinhos, tudo isso nada mais 
é do que o CREDO. 
Ao professarmos o Credo, afirmamos crer em Deus Pai, Filho e Espírito Santo, na Igreja Uma Santa Católica Apostólica Romana, na 
ressurreição da carne, na Comunhão dos Santos e na Vida eterna. 
Agora será que dizemos: mas eu creio na reencarnação; aceito o aborto em tais e tais situações; não aceito tudo que o Santo 
Padre, o Papa, fala de Fé e Moral; a Igreja fica inventando moda e assim por diante. 
O Ano da Fé vem, justamente, acordar-nos sobre em Quem realmente colocamos a nossa Fé, observe que anteriormente eu 
coloque o quem em letra minúscula, e agora coloquei em maiúscula, ou seja será que o nosso é quem ou Quem, acreditamos na 
benzedeira ou em Deus? 
Da mesma forma que Paulo questiona o comportamento de Pedro, nós também somos questionados a sermos um no falar e no 
agir; somos convidados a mostrar onde depositamos a nossa Fé, 1Pe 3, 15”...antes santificai a Cristo, o Senhor, em vossos cora-
ções, estando sempre prontos a dar razão da vossa esperança a todo aquele que vo-la pede.” 
Por isso é necessário, como falaram os Bispos no encontro de Aparecida, uma reevangelização, não é evangelizar os não evange-
lizados, mas reevangelizar os que estão dentro da Igreja, a partir do próprio clero, indo até o povo de Deus, passando por aqueles 
que participam, e dirigem os nossos ministérios extraordinários, as nossas pastorais e movimentos. 
Não podemos perder essa oportunidade, não podemos nos acomodar, não podemos nos esconder, ou fingirmos que não é co-
nosco. Temos que levantar, sacudir a poeira do comodismo e da continuidade, e partirmos para ação, nos incomodarmos com a 
poeira acumulada pela nossa inércia.

VAMOS ANALISAR TER FÉ. O QUE SIGNIFICA E NO QUE IMPLICA.
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Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
de Segunda a Sábado de 8h30 às 12h e de 14h às 18h -  Domingo das 8h30  às 12h30.
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Rua das Laranjeiras, 366 A
Mais de 30 anos fazendo pães de qualidade

ENTREGAS EM DOMICÍLIO

2558-4234
2205-8515

02 Maria Aparecida V. de Melo 
Jenoveva Amon Barcellos 
03 Natahyl  Magalhães de Oliveira 
Carmelina Maria D.C.Mendes 
04 Lucia Carlos de Oliveira dos Reis 
Maria Stella Rocha Braga 
Marli Consolação Couto 
05 Eulalie Ernestine Ligneul 
06 Felippe Daudt de Oliveira Filho 
07 Brasilina Natecia  Aerty  Werneck 
Claudio de Lima Campos 

Maria das Mercês  Jannini  de Arede 
Sergio Bruno da Silva Filho 
09 Diac.Jair de Freitas Guimarães 
11 Maria Cândida R.C.Correa de Barros 
12 Sattva Vilella Brandão de Brito 
13 Therezinha Desmarais Pientznauer 
14 Terezinha de Oliveira Cordeiro 
Carla Santos Lima da Silva 
15 Maria Imaculada Xavier de Barros 
18 Daniella Gallicelio de Moraes 
 Maria do Carmo Sousa Marinho 

 Philomena Magalhães de Oliveira 
20 Irma Marlene Schoffer Wanke 
21 Luiz Eduardo Cortez D. Rocha Lima 
22 Benedita Aires de Souza 
Nadir de Almeida Nogueira 
23 Elizabeth Skiavini de Castro 
24 Raymundo Newton Leitão 
 Marilise Fonseca de Souza 
25 Maria do Carmo Rocha Lisboa 
26 Helio Ferraiuolo Braga 
27 Maria da Conceição Dias

Na Solenidade de Pentecostes, dia 19 de maio, nossa Paróquia participou da 
celebração da Crisma na Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro. Ao todo, 
eram 164 os crismandos, de várias paróquias do Rio. 

Nossos jovens foram Natanael, João Paulo, Tiago, Ugo, Catarina, 
José Lucas, Pedro Henrique e Lucas. Alguns deles já frequentam 

nossa paróquia há bastante tempo e participam de pastorais. 
Depois de um ano de preparação com os catequistas Ama-

deu, Thiago e Claudia, tiveram sua dedicação, seu esforço 
e sua fé confirmados, em belíssima cerimônia presidida 

pelo Arcebispo do Rio, D. Orani, por bispos auxiliares e 
outros padres concelebrantes, incluindo nosso Paró-

co, Padre Adam.
A catequese da qual esses crismandos participaram 

é direcionada a jovens e adultos, a partir de 15 anos 
de idade. 

E você? Já é batizado? Já fez sua Primeira Comunhão? Ainda não 
é crismado? Venha participar da catequese! Faça sua inscrição na se-

cretaria da Paróquia. Estamos te esperando!

Em retiro preparatório 
dia 04 de maio

Crismandos  com o Pe. Adam Folta, pároco

CRISMA  NA  CATEDRAL


